
Magela afirma que alunos irão mais cedo para o mercado 

DF ganha quatro escolas técnicas federais 
ISABEL VILELA 

O Presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva sancionou ontem 
lei, de iniciativa do próprio 
Executivo, que cria escolas 
técnicas federais por todo o 
país, por meio do Plano de Ex-
pansão da Rede Federal de 
Educação Profissional e Tec-
nológica do Ministério da 
Educação (MEC). Entre as re-
giões beneficiadas estão o 
Acre, Amapá, Mato Grosso do 
Sul, Rio Grande do Sul, Pará, 
Maranhão e Distrito Federal. 

O Plano prevê a implanta-
ção de cinco escolas técnicas 
para atender Brasília, as regi-
ões administrativas do DF e o 
Entorno. A primeira a ser feita 
deve ser a do Plano Piloto, 
com início de aulas no segun-
do semestre de 2008. O orça-
mento previsto para constru-
ção é de cerca de R$ 5 mi-
lhões. As outras quatro esco-
las serão no Gama, Samam-
baia, Taguatinga e Planaltina 
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e devem ser implantadas até 
2010. Os terrenos devem ser 
cedidos pelo GDF. 

O deputado federal Geral-
do Magela (PT-DF), que arti-
culou a inclusão do DF no 
projeto, pensou inicialmente 
em contemplar oito cidades, 
mas embora apenas cinco te-
nham sido incluídas, elas 
também atenderão a região 
próxima. "Estas cidades vão 
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funcionar como pólos. Uma 
cidade vai sediar, mas vai re-
ceber alunos das outras cida-
des", explica Magela. 

Serão cinco pólos. O pólo 1 
será o Plano Piloto, que atende-
rá às cidades próximas. Planal-
tina deve atender também a 
população de Sobradinho, São 
Sebastião e Paranoá, formando 
o pólo dois. A sede do Gama, 
pólo quatro, se estenderá à 

Santa Maria, Núcleo Bandei-
rante e Candangolândia. O pó-
lo três será Taguatinga, Ceilân-
dia e Brazlândia. Samambaia, 
Recanto das Emas e Riacho 
Fundo formam o pólo cinco. 

Em Planaltina, a situação 
será um pouco diferente. O 
Colégio Agrícola, já existente, 
e hoje sob responsabilidade 
do GDF, será transformado na 
Escola Técnica do Pólo 2, do 
Governo Federal. De acordo 
com o Ministério da Educa-
ção, o colégio não está em bo-
as condições, está abandona-
do e precisando de mudanças. 
Além disso, a intenção é am-
pliar os cursos . 

Geraldo Magela acredita 
que a transformação do colé-
gio agrícola em escola técnica 
pode trazer benefícios para a 
comunidade também por 
meio da interação com o cur-
so de "Gestão em Agronegóci-
os", oferecido pela Universi-
dade de Brasília no Campus 
de Planaltina. "É Natural que a  

gente busque uma interliga-
ção entre os dois para atender 
ainda mais às necessidades da 
região. Acredito até que o cur-
so da UnB tenha sido implan-
tado a partir da experiência do 
Colégio Agrícola". 

Segundo o deputado, que 
foi também o relator do pro-
jeto de lei na Câmara Legisla-
tiva, os cursos de cada sede 
serão definidos em audiên-
cias públicas com a partici-
pação da comunidade, le-
vando em consideração a vo-
cação de cada região 

No Distrito Federal existem 
apenas duas instituições de 
formação técnica. Uma parti-
cular e a outra do GDF. 

Ontem, durante a sanção 
da lei, o deputado Magela fes-
tejou: "Hoje é um dia de co-
memoração. Principalmente 
para a nossa juventude, que 
está precisando de uma for-
mação técnica de qualidade 
que possa colocá-los mais ce-
do no mercado de trabalho". 


